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Resumo:

          A exodontia, dentre as atividades executadas pelos odontólogos, representa uma prática invasiva, de alta

complexidade técnica-científica e de alta ocorrência. Em regiões ou países onde uma proporção significativa da

população não tem acesso regular às ações de promoção de saúde bucal e aos serviços odontológicos, o

tratamento de dentes cariados em estágio avançado é realizado através de exodontias. No Brasil, a perda do

órgão dental relacionado com as exodontias provocadas por doenças evitáveis, dentre elas, a cárie dentária e a

doença periodontal, é muito elevada. O objetivo do presente trabalho é identificar os acidentes e complicações

mais freqüentes em exodontias simples dos pacientes atendidos na Unidade de Cirurgia Buco-Maxilar I

(UCBM-I) da Faculdade de Odontologia da UFPel. Utilizou-se como método a aplicação de questionários aos

pacientes atendidos durante o 2° semestre letivo de 2006. Dados relativos ao sexo, idade, dentes extraídos,

acidentes e complicações ocorridas e indicações de exodontias foram coletados e analisados. Os resultados

encontrados no universo de 251 pacientes apontam para maioria do sexo feminino (57%), com idade entre 19 e

64 anos (81%). Um total de 309 exodontias foram realizadas, levando a média de 1,2 dentes extraídos por

paciente. As principais indicações para as exodontias realizadas foram: raiz residual (32%), lesão cariosa extensa

(26%) e periodontite (15%). Várias são as causas relacionadas a exodontia, a cárie dentária constitui a principal,

exceto na faixa etária acima de 64 anos, onde a doença periodontal é a principal causa. Como acidentes no

trans-operatório, a fratura de ápice ocorreu em 8 casos e a comunicação buco-sinusal apenas em 1 caso. Em 2

casos observou-se alveolíte como complicação no pós-operatório e um paciente apresentou hemorragia tardia.

Assim, a procura por exodontias deve-se principalmente a necessidade de eliminar focos sépticos residuais e o

baixo índice de complicações encontradas estão em níveis plenamente satisfatórios denotando o bom

funcionamento da clínica avaliada. 


